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1. Introdução O presente relato técnico tem como objetivo apresentar uma análise da 

intenção de uso de tecnologias de ensino a distância (EaD) por alunos de graduação em 

instituições de ensino superior. Para isso, foi aplicado o Modelo Geral Estendido de 

Aceitação de Tecnologia para E-Learning (GETAMEL), que permite avaliar os fatores 

que influenciam a adoção dessas tecnologias. 

2. Metodologia A pesquisa utilizou uma abordagem quantitativa, baseada em um 

questionário estruturado aplicado a estudantes universitários. O modelo GETAMEL foi 

empregado para avaliar as relações entre variáveis como utilidade percebida, facilidade 

de uso, normas subjetivas, atitude e intenção de uso. 

3. Resultados Os resultados indicam que a utilidade percebida e a facilidade de uso são 

os principais fatores que impactam a intenção de uso das tecnologias EaD. A análise dos 

coeficientes estruturais demonstrou uma influência significativa entre os construtos do 

modelo GETAMEL e a intenção de adoção das tecnologias pelos alunos. 

4. Conclusões e Recomendações A pesquisa reforça a importância de desenvolver 

plataformas de ensino a distância intuitivas e eficazes, garantindo que a experiência do 

usuário seja positiva. Recomenda-se que as instituições de ensino superior invistam em 

treinamento e suporte técnico para ampliar a aceitação e o uso dessas tecnologias. 
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